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  Apêndice A

  Mapa do Corpus Completo

  Os 17 Tratados, o Asclépio e as Definições de Hermes para Asclépio


  O Corpus Hermeticum na forma em que chegou até nós é uma coleção de 17 tratados em grego, transmitida pela tradição manuscrita bizantina e reunida em codex único a partir do século XIV. A estes se somam dois textos fundamentais que circularam por vias distintas: o Asclépio, preservado em latim, e as Definições de Hermes para Asclépio, descobertas no século XX em versão armênia. O conjunto forma o que os estudiosos chamam de Hermetica filosófica — distinta da Hermetica técnica (alquímica, astrológica e mágica, agrupada em outras coleções).


  Esta edição selecionou 8 dos 17 tratados canônicos para composição dos capítulos 2 a 9. A curadoria não é juízo de valor sobre os tratados excluídos: é decisão editorial de cobertura didática. Os 8 tratados selecionados cobrem o arco doutrinal completo do Corpus — da cosmogonia fundadora à iniciação culminante. Os demais tratados aprofundam, variam e, em alguns casos, contradizem aspectos do núcleo doutrinário. Para o leitor que quiser ir além desta edição, o mapa abaixo é o ponto de partida.


  Cada entrada indica: numeração canônica do tratado na tradição acadêmica, título (ou primeiras palavras, quando o tratado não tem título na tradição), tema central, situação nesta edição, e — quando relevante — observação sobre divergências entre manuscritos ou sobre o estado da tradução disponível.


  ✺


  

  Tratados Incluídos nesta Edição


  Os 8 tratados abaixo formam os capítulos 2 a 9 deste volume. São apresentados aqui em sua numeração canônica, não na ordem didática adotada pela edição.


  

    
      Corp. Herm. I

      Poimandres

      A visão cosmogônica fundadora. Hermes recebe do Nous supremo — que se nomeia Poimandres — a visão da criação do cosmos e da descida do ser humano ao mundo material. É o tratado mais longo do Corpus e o mais citado na história da recepção hermética.

      ✓ Incluído — Capítulo 2 desta edição.

    


    
      Corp. Herm. II

      Hermes a Asclépio (também: Discurso Geral)

      Diálogo entre Hermes e Asclépio sobre a natureza de Deus, da matéria e do espaço. Introduz a distinção entre o mundo sensível e o mundo inteligível de forma mais sistemática do que o Poimandres. Trata da questão do movimento: o que move tudo sem ser movido por nada.

      ✓ Incluído — Capítulo 5 desta edição.

      Nota filológica: A numeração Corp. Herm. II é a convencional na edição Nock-Festugière (1946). Mead (1906) numera este tratado como Livro II. Algumas edições o intitulam Sobre o Todo (Peri Holou). Esta edição segue a numeração Nock-Festugière por ser a referência acadêmica dominante.

    


    
      Corp. Herm. III

      Discurso Sagrado (também: Hino à Criação)

      O tratado mais breve do Corpus — uma cosmogonia em forma de hino. Sem interlocutores identificados, sem estrutura dialógica: é prosa rítmica que recapitula a origem do cosmos em linguagem deliberadamente poética. A função litúrgica deste texto é provável, embora não comprovada pela tradição manuscrita.

      ✓ Incluído — Capítulo 3 desta edição.

    


    
      Corp. Herm. IV

      A Cratera ou a Mônade

      O Demiurgo cria uma cratera (taça) cheia de Nous e envia um arauto para convidar as almas que desejam imergir nela — e, assim, atingir o conhecimento. As almas que recusam permanecem presas ao mundo material. É o tratado da iniciação como escolha, não como destino.

      ✓ Incluído — Capítulo 4 desta edição.

    


    
      Corp. Herm. IX

      Sobre o Pensamento e o Sentido (também: Sobre o Intelecto e a Sensação)

      Epistemologia hermética. Distinção entre o conhecimento que vem pelos sentidos (aisthesis) e o conhecimento que vem pelo intelecto (nous). Por que os sentidos enganam, por que o intelecto também pode enganar quando não está ancorado no Ser, e como distinguir os dois modos.

      ✓ Incluído — Capítulo 6 desta edição.

    


    
      Corp. Herm. X

      A Chave

      O tratado que Hermes declara ser a chave do conhecimento hermético. Trata da alma, do processo de conhecimento verdadeiro e do retorno ao Pai. Contém uma das passagens mais citadas do Corpus sobre a natureza da memória e do esquecimento como mecanismos de descida e ascensão.

      ✓ Incluído — Capítulo 7 desta edição.

    


    
      Corp. Herm. XI

      Mente para Hermes (também: O Nous a Hermes)

      Tratado singular na estrutura: o Nous fala diretamente a Hermes, invertendo a direção do diálogo habitual. O Nous explica sua própria natureza, sua relação com o cosmos e com o ser humano. É o tratado do Corpus mais próximo de uma teofania direta.

      ✓ Incluído — Capítulo 8 desta edição.

    


    
      Corp. Herm. XIII

      O Discurso Secreto na Montanha (também: Sobre a Regeneração)

      A iniciação culminante de Tat por Hermes. O tratado descreve a regeneração (palingenesia) como transformação interior real: Tat é conduzido, passo a passo, através dos poderes que devem ser expulsos para que as potências divinas possam entrar. É o tratado mais explicitamente iniciático do Corpus e o encerramento do arco doutrinal desta edição.

      ✓ Incluído — Capítulo 9 desta edição.

    


  


  ✺


  

  Tratados Não Selecionados


  Os 9 tratados abaixo fazem parte do Corpus Hermeticum canônico e não foram incluídos nos capítulos desta edição. Isso não os torna secundários: em alguns casos, a exclusão reflete sobreposição temática com os tratados selecionados; em outros, reflete o estado fragmentário do texto ou a especificidade técnica que os tornaria menos adequados à progressão didática desta edição.


  

    
      Corp. Herm. V

      Que Deus É Invisível e, ao Mesmo Tempo, Manifestíssimo

      Tratado sobre os paradoxos da natureza divina: Deus é ao mesmo tempo completamente oculto e completamente manifesto em tudo. A argumentação usa os fenômenos naturais — luz, fogo, sementes, crescimento — como evidência da presença divina invisível. Tom mais retórico do que dialógico.

      — Não incluído. O tema central — a tensão entre a transcendência e a imanência divinas — está coberto com maior densidade pelo Corp. Herm. XI (Mente para Hermes, Capítulo 8). O Corp. Herm. V é uma introdução eloquente ao problema; o XI é o desenvolvimento completo. Para leitura complementar: qualquer edição de Mead (1906) ou Scott (1924), ambas em domínio público.

    


    
      Corp. Herm. VI

      Que o Bem Está em Deus Somente e em Nenhum Outro Lugar

      Diálogo entre Hermes e Asclépio sobre a natureza do bem (agathon). O argumento central: o bem é atributo exclusivo de Deus; o que o ser humano chama de bem no mundo sensível é ilusão ou grau diminuído. Tom explicitamente ascético — o trato mais radical do Corpus na direção anticósmica.

      — Não incluído. O ascetismo de Corp. Herm. VI é um caso extremo dentro do espectro do Corpus — há tratados que apresentam o mundo material de forma mais ambivalente. A edição optou por representar a tensão corpo-espírito por meio do Corp. Herm. IV (A Cratera), que coloca a questão em chave iniciática, não em chave de rejeição pura. Para leitura complementar: Scott (1924) inclui comentário extenso sobre a contradição entre Corp. Herm. VI e as passagens cosmofílicas do Poimandres.

    


    
      Corp. Herm. VII

      Que a Maior das Maldades nos Homens É o Desconhecimento de Deus

      O tratado mais breve do Corpus depois do Corp. Herm. III, e o mais retórico. Sem estrutura dialógica. Declaração direta de que a ignorância de Deus — e não os vícios morais comuns — é o mal radical. Chama o mundo sensível de “vestimenta de trevas” que deve ser removida.

      — Não incluído. O tema — a ignorância (agnoia) como raiz do mal — é tratado com maior profundidade e estrutura argumentativa no Corp. Herm. IX (Sobre o Pensamento e o Sentido, Capítulo 6). O Corp. Herm. VII é um hino curto ao mesmo argumento. Para leitura direta: Mead (1906), Livro VII, poucas páginas.

    


    
      Corp. Herm. VIII

      Que Nada do que É Verdadeiramente Ser Perece

      Tratado sobre a natureza da morte e da permanência. A tese central: o que verdadeiramente é (to ontos on) não pode perecer, pois perecimento implica mudança de estado, e o Ser verdadeiro não tem estado do qual mudar. O que chamamos de morte é dissolução de forma, não extinção de ser.

      — Não incluído. O argumento da permanência do Ser está embutido no Corp. Herm. X (A Chave, Capítulo 7) no contexto da alma e do retorno. O Corp. Herm. VIII é mais focado na refutação da morte como extinção. Trata-se de um dos tratados com texto manuscrito mais limpo — poucas variantes significativas entre os manuscritos.

    


    
      Corp. Herm. XII

      Sobre o Intelecto Comum (também: Sobre o Nous Universal)

      Diálogo entre Hermes e Tat. O tratado aborda o Nous como princípio compartilhado entre Deus e os seres humanos — o “intelecto comum” que torna possível o conhecimento. Discussão sobre a providência (pronoia), o destino (heimarmene) e a responsabilidade humana.

      — Não incluído. A relação entre Nous, providência e destino é o tema central do Corp. Herm. XII, mas este tratado apresenta passagens de difícil atribuição — Nock e Festugière identificaram interpolações que tornam o argumento internamente inconsistente em pelo menos dois pontos. A edição optou por não carregar o leitor com um tratado textualmente problemático sem espaço editorial para documentar as lacunas. Para leitura avançada: Copenhaver (1992) incluiu o Corp. Herm. XII com apparatus crítico detalhado.

    


    
      Corp. Herm. XIV

      Uma Carta Secreta de Hermes a Asclépio

      Breve texto em forma epistolar, dirigido de Hermes a Asclépio. Recapitula elementos cosmológicos do Poimandres em chave condensada. A forma epistolar é única no Corpus e levou alguns estudiosos a classificá-lo como sumário doutrinal destinado a iniciados que já conheciam os tratados maiores.

      — Não incluído. Sua função é de síntese doutrinal — pressupõe o conhecimento dos tratados maiores, sobretudo do Corp. Herm. I e II. Como esta edição já cobre esses tratados nos Capítulos 2 e 5, incluir o Corp. Herm. XIV seria redundante sem acrescentar tema novo. Para o leitor que completar esta edição: é uma boa primeira leitura do Corpus além deste volume, pois o texto é curto e serve de índice ao conjunto.

    


    
      Corp. Herm. XVI

      Definições de Asclépio ao Rei Ammon

      Carta de Asclépio ao rei Ammon, transmitindo ensinamentos de Hermes. O tratado é notável por dois motivos: é o único do Corpus que apresenta Asclépio como transmissor dos ensinamentos (e não como receptor), e contém uma defesa explícita da língua grega como veículo privilegiado para o ensinamento hermético — argumento incomum num corpus de origem egípcia.

      — Não incluído. A questão da língua como veículo doutrinal é especializada demais para o arco narrativo desta edição. O Apêndice C (Cronologia de Recepção) toca o tema da transmissão linguística na história do Corpus. O Corp. Herm. XVI mereceria, numa edição futura, um capítulo dedicado à questão da tradução como problema filosófico — não apenas técnico — na tradição hermética.

    


    
      Corp. Herm. XVII

      Fragmento sem título

      Fragmento breve, provavelmente parte de um tratado maior que não sobreviveu. Trata das almas das esferas planetárias e de como o ser humano se relaciona com elas. O estado fragmentário impede qualquer leitura doutrinal conclusiva.

      — Não incluído. O estado de fragmento e a ausência de contexto narrativo tornam o Corp. Herm. XVII inviável para composição editorial em 6 camadas. Está documentado aqui por completude do Mapa.

    


    
      Corp. Herm. XVIII

      Sobre a Alma Impedida pelos Afetos do Corpo

      Tratado de caráter ético e psicológico mais do que cosmológico. Discute como as paixões (pathê) do corpo impedem a alma de alcançar o conhecimento. Tem afinidade temática com a tradição estoica e platônica da época — é o tratado do Corpus mais claramente embebido na filosofia moral greco-romana geral, além do vocabulário especificamente hermético.

      — Não incluído. A relação alma-paixões-corpo é tema presente no Corp. Herm. XIII (Discurso Secreto na Montanha, Capítulo 9) de forma mais dramática e estruturada. O Corp. Herm. XVIII é a versão ética e racional do mesmo tema; o XIII é a versão iniciática e transformadora. A edição optou pelo XIII por ser mais característico do hermetismo em relação à filosofia moral helenística geral.

    


  


  ✺


  

  O Asclépio


  O Asclépio (também conhecido como Discurso Perfeito) é o segundo grande texto da Hermetica filosófica, ao lado do Corpus Hermeticum. Não faz parte dos 17 tratados do Corpus propriamente dito: circulou independentemente, em latim, e foi preservado entre as obras de Apuleio de Madaura — embora a autoria de Apuleio seja contestada pela crítica moderna.


  O texto original grego do Asclépio está perdido, com exceção de três fragmentos citados por Estobeu e por Lactâncio. O que conhecemos é a versão latina, provavelmente do século III ou IV. A extensão — o Asclépio é mais longo que a maioria dos tratados do Corpus individualmente — e a riqueza temática o tornam um texto de peso equivalente ao do Poimandres dentro da tradição hermética.


  O Asclépio trata de quatro grandes temas:


  
    	A natureza do ser humano como magnum miraculum — “grande maravilha” — capaz de contemplar o divino e agir no mundo material simultaneamente.

    	A criação de deuses por mãos humanas (dii facti) — as estátuas animadas dos templos egípcios — passagem que gerou controvérsia durante séculos e foi condenada como magia pelos Padres da Igreja.

    	A profecia da dissolução do Egito: o lamento de Hermes sobre o fim da civilização egípcia e o eclipse dos seus deuses, passagem de extraordinária beleza literária e de influência duradoura na tradição.

    	A doutrina do retorno da alma ao Pai e a escatologia hermética.

  


  O Asclépio em latim já circulava na Europa medieval — Ficino não precisou traduzi-lo. O que Ficino recebeu de Cosimo de’ Medici em 1463 foi o Corpus Hermeticum em grego, texto que o Ocidente ainda não conhecia. Cosimo ordenou que Ficino traduzisse o Corpus antes de Platão — e a urgência só se explica pelo fato de o Asclépio já ter criado a expectativa de um texto hermético ainda mais completo. O Corpus confirmou essa expectativa.


  — Não incluído neste volume. O Asclépio é o texto central do Volume 5 da Biblioteca Hermética — O Caminho do Iniciado, previsto para cobrir os textos herméticos que ficaram fora desta edição, com o Asclépio como texto-âncora. Esta edição inclui referências ao Asclépio no Apêndice D (Bibliografia Comentada) e nas passagens do Cap. 9 em que a doutrina da regeneração estabelece paralelos diretos entre o Corp. Herm. XIII e o Discurso Perfeito.


  ✺


  

  As Definições de Hermes para Asclépio


  As Definições de Hermes para Asclépio constituem um caso à parte na história dos textos herméticos: sua existência era ignorada pelos estudiosos ocidentais até o século XX. O texto foi descoberto em uma versão armênia medieval, provavelmente traduzida do grego por volta do século VI. Não há versão grega conhecida, e não há versão latina.


  O texto consiste em 49 definições breves agrupadas em 10 seções, apresentadas como ensinamentos de Hermes transmitidos a Asclépio. A estrutura é aforística — cada definição é uma declaração condensada sobre a natureza de Deus, da alma, do cosmos, do tempo ou da eternidade. Não há narrativa, não há diálogo desenvolvido: é um glossário doutrinal.


  O valor das Definições para o estudo do Corpus é triplo:


  
    	Confirma que a tradição hermética produziu textos em línguas além do grego e do latim — e que circulou pelo Oriente Médio e pelo Cáucaso.

    	Fornece versões paralelas e às vezes mais simples de conceitos que aparecem de forma complexa nos 17 tratados — o que é valioso para a compreensão de vocabulário como Nous, Logos e Psyche.

    	Levanta questões sobre a origem do Corpus: se havia definições circulando separadamente, o Corpus como o conhecemos pode ser uma seleção de um conjunto doutrinal muito maior, parcialmente perdido.

  


  — Não incluído neste volume. As Definições são um texto especializado, mais útil para estudo comparativo e filológico do que para a progressão didática que esta edição propõe. O Apêndice D indica a edição de referência: Jean-Pierre Mahé, Hermès en Haute-Égypte (1978–1982), que inclui o texto armênio com tradução francesa e aparato crítico.


  ✺


  

  Nota sobre a Hermetica Técnica


  Esta edição cobre exclusivamente a Hermetica filosófica — os textos que tratam de cosmologia, epistemologia, ética e escatologia. Existe, porém, um conjunto igualmente vasto de textos herméticos de outro tipo, conhecidos como Hermetica técnica: textos de astrologia, alquimia, magia e medicina atribuídos a Hermes Trismegisto.


  Esta distinção entre Hermetica filosófica e Hermetica técnica foi estabelecida por Walter Scott em 1924 e refinada por A.D. Nock e A.-J. Festugière nas décadas seguintes. É uma distinção analítica, não histórica: os próprios autores antigos não separavam os dois tipos. Para um escriba alexandrino do século III, escrever sobre o Nous e escrever sobre a composição de amuletos planetários eram duas formas de transmitir o mesmo corpus de conhecimento hermético.


  Os principais corpora da Hermetica técnica incluem:


  
    	Os textos herméticos alquímicos (Physika kai Mystika, textos pseudo-democríticos com interpolações herméticas).

    	Os tratados de astrologia hermética, incluindo o Liber Hermetis e o Centiloquium.

    	Os textos de magia hermética das coleções de papiros gregos mágicos (PGM), onde Hermes aparece como senhor das revelações e dos encantamentos.

    	As obras médicas atribuídas a Hermes, como o Kyranides.

  


  Esta edição não cobre a Hermetica técnica — e não há plano atual para um volume da Biblioteca Hermética dedicado a ela. O leitor interessado encontrará a introdução mais acessível ao tema em: Florian Ebeling, The Secret History of Hermes Trismegistus (2007), e Garth Fowden, The Egyptian Hermes (1986).


  ✺


  

  Guia de Leitura: Para Além desta Edição


  O leitor que quiser ir além dos 8 tratados desta edição tem, hoje, acesso a todo o Corpus Hermeticum em domínio público por meio das edições de Mead (1906) e Scott (1924) — ambas digitalizadas e disponíveis em repositórios públicos. A sequência de leitura recomendada a partir desta edição:


  Passo 1 — Completar o Corpus filosófico. Ler os 9 tratados não incluídos nesta edição, na ordem que o leitor preferir. Sugestão de prioridade: Corp. Herm. V e VIII (mais curtos e mais claros), depois Corp. Herm. XII (com o aviso sobre as passagens problemáticas), depois Corp. Herm. VI e VII (para compreender o espectro ascético do Corpus), por fim Corp. Herm. XIV, XVI e o fragmento XVII.


  Passo 2 — Ler o Asclépio. O texto latino completo está disponível em tradução inglesa em Copenhaver (1992); Mead (1906) incluiu o Asclépio no terceiro volume de Thrice-Greatest Hermes, com introdução e notas — edição mais antiga, mas ainda útil como primeiro contato. A passagem do lamento (capítulo 24 do Asclépio) é, por si só, uma das mais memoráveis da tradição hermética.


  Passo 3 — Volume 5 da Biblioteca Hermética. Quando publicado, o Volume 5 (O Caminho do Iniciado) entregará o Asclépio e os tratados complementares do Corpus em formato editorial completo — com o aparato de seis camadas que esta edição não pôde oferecer para esses textos.


  Passo 4 — Fontes secundárias fundamentais. Os quatro textos de referência que nenhum leitor sério do Corpus pode ignorar: Yates (1964) para a história da influência renascentista; Copenhaver (1992) para o texto crítico anotado; Fowden (1986) para o contexto egípcio-alexandrino; e Hanegraaff (2006) para a recepção moderna do hermetismo. Referências completas no Apêndice D desta edição.


  Apêndice A — Mapa do Corpus Completo

  Corpus Hermeticum · Biblioteca Hermética, Volume 3 · Monteiro Publishing






  Apêndice B

  Glossário Hermético Avançado


  Os termos abaixo compõem o vocabulário técnico do Corpus Hermeticum e do aparato editorial desta edição. Cada verbete registra a forma grega ou latina original, o campo semântico preciso dentro da tradição hermética e, quando relevante, a divergência entre as leituras de Mead (1906) e Scott (1924). Os termos aparecem em itálico na primeira ocorrência nos capítulos — aqui recebem definição completa.


  O glossário está organizado em cinco blocos temáticos: I. Princípios Cosmológicos, II. Faculdades da Alma e do Conhecimento, III. Figuras e Interlocutores, IV. Estrutura do Cosmos, V. Termos do Processo Iniciático. Dentro de cada bloco, a ordem é alfabética.


  ✺


  

  I. Princípios Cosmológicos


  

    	Aion (gr. αἰών)

    	
      Eternidade no sentido de duração sem limite — distinta de chronos, o tempo mensurável e sequencial. No Corpus, Aion é frequentemente personificado: é o intermediário entre o eterno imóvel (Nous) e o tempo cíclico do cosmos visível. Scott traduz como Eternity; Mead mantém a transliteração grega. O Tratado XI (Mente para Hermes) desenvolve a distinção entre Aion e tempo com maior precisão técnica do que qualquer outro tratado da seleção.

    


    	Agathon (gr. ἀγαθόν)

    	
      O Bem absoluto, categoria máxima na hierarquia ontológica do Corpus — influência direta do platonismo médio. O Agathon não age diretamente sobre o cosmos; irradia o Bem como o Sol irradia luz, sem intenção nem diminuição de si. Nos tratados selecionados, aparece com mais frequência no Poimandres (Corp. Herm. I) e no Tratado XI, onde Hermes recebe a instrução de que o Bem não pode ser encontrado no mundo sensível.

    


    	Agnósia (gr. ἄγνοια)

    	
      Literalmente, não-conhecimento ou ignorância. No Corpus, agnósia não é apenas ausência de informação — é condição ontológica: o estado de quem permanece imerso na Hilé sem despertar para o Nous. É o polo oposto à Gnose e o estado inicial do ser humano antes da iniciação. Mead usa Ignorance; Scott usa Ignorance com nota de que o grego implica mais do que o inglês sugere.

    


    	Anthropos (gr. ἄνθρωπος)

    	
      Ser Humano primordial — figura mítica do Poimandres (Corp. Herm. I, §§12–15). O Anthropos hermético não é o ser humano histórico ou empírico, mas o arquétipo: a imagem divina que desceu ao cosmos material e se uniu à natureza, gerando a condição humana tal como a conhecemos. É a figura central da cosmogonia do Poimandres e fundamenta toda a antropologia posterior do Corpus. Sua descida não é punição — é o mecanismo pelo qual o divino se torna cognoscível dentro do cosmos.

    


    	Demiurgo (gr. Δημιουργός)

    	
      Artesão ou Fazedor do mundo — tomado de Platão (Timeu) e reconfigurado no Corpus. O Demiurgo hermético não cria do nada: ordena a matéria existente segundo o modelo inteligível. No Poimandres, o papel demiúrgico é exercido pelo Nous como Pai — distinção importante em relação ao dualismo gnóstico, onde o Demiurgo é figura ambígua ou negativa. No Corpus, a criação é ato de amor, não de queda.

    


    	Hilé (gr. ὕλη)

    	
      Matéria bruta, substrato informe — o polo oposto ao Nous na cosmologia hermética. A Hilé não é má em si mesma: é condição de possibilidade do cosmos visível. O problema moral não é a matéria, mas a identificação exclusiva com ela — a recusa em reconhecer a dimensão noética da existência. Mead e Scott traduzem ambos como Matter, mas alertam que o grego carrega a conotação de passividade receptora, não de substância física no sentido moderno.

    


    	Logos (gr. Λόγος)

    	
      Razão, Palavra, Princípio ordenador — o segundo nível da emanação no Poimandres, filho do Nous. O Logos hermético é simultaneamente princípio cosmológico (aquilo que ordena o cosmos) e faculdade humana (a capacidade de articulação racional). Esta dupla dimensão distingue o Corpus do neoplatonismo posterior: no hermetismo, o Logos não é apenas abstração filosófica — é voz que o iniciado pode ouvir. O Discurso Sagrado (Corp. Herm. III) é inteiramente estruturado em torno da ação do Logos como princípio criador.

    


    	Mônade (gr. Μονάς)

    	
      Unidade primordial, fonte sem divisão — conceito de origem pitagórica radicalizado no hermetismo. A Mônade não é o número um entre outros números; é o princípio anterior a qualquer multiplicidade. No Tratado IV (A Cratera ou a Mônade), a Mônade é o ponto de retorno: o iniciado que se imergiu na Cratera converge para a unidade originária. Mead traduz como Monad; Scott prefere Unity para enfatizar o caráter relacional do conceito.

    


    	Nous (gr. Νοῦς)

    	
      Mente, Intelecto divino — o princípio supremo do Corpus Hermeticum e o conceito mais central de toda a tradição hermética filosófica. O Nous é simultaneamente: (1) princípio cosmológico — aquilo de que tudo emana; (2) faculdade humana — a parte do ser humano capaz de cognição do divino; e (3) interlocutor — no Poimandres, o Nous aparece como Poimandres em pessoa, falando a Hermes. A distinção entre os que possuem Nous e os que não o possuem (Corp. Herm. IV, §§3–4) estrutura toda a doutrina da Cratera. Mead mantém a transliteração; Scott usa Mind — esta edição usa Nous no texto e “Mente” nas camadas de análise quando o contexto exige mais clareza em português.

    


    	Pleroma (gr. Πλήρωμα)

    	
      Plenitude, totalidade divina — o estado do cosmos inteligível antes de qualquer emanação para o nível material. O Pleroma é o que está pleno; a matéria é o que está vazio desta plenitude. O termo é compartilhado com o gnosticismo cristão contemporâneo ao Corpus, mas com ênfase distinta: no hermetismo, o Pleroma não é um domínio separado e inacessível — é o nível de realidade que o Nous humano pode tocar pela via do conhecimento.

    


    	Pneuma (gr. Πνεῦμα)

    	
      Espírito, sopro divino — o princípio intermediário entre Nous e Hilé, o veículo pelo qual o princípio inteligível penetra e anima o cosmos material. No Corpus, o Pneuma cósmico é o sopro que sustenta a coesão do universo; o Pneuma humano é aquilo que pode ascender após a morte se o processo de purificação foi cumprido. Mead traduz como Spirit; Scott alerta que o termo pode confundir leitores formados no pneuma estoico (substância corpórea) — no Corpus, o Pneuma é substancialmente distinto do estoico.

    


    	Psyche (gr. Ψυχή)

    	
      Alma — distinta do Nous (que é divino) e do corpo (que é material). A Psyche é o nível intermediário: recebe as influências dos planetas na descida (Heimarmene) e pode ser purificada na ascensão. No Tratado X (A Chave), a distinção entre Psyche racional e Psyche irracional é desenvolvida com precisão técnica. A Psyche irracional é o que compartilhamos com os animais; a Psyche racional é o que nos aproxima do Nous.

    


  


  ✺


  

  II. Faculdades da Alma e do Conhecimento


  

    	Aísthesis (gr. αἴσθησις)

    	
      Percepção sensorial — o modo de cognição pelo qual o ser humano acessa o mundo material. No Corpus, a Aísthesis não é negada como ilusória (diferentemente do platonismo mais radical), mas é declarada insuficiente: o que os sentidos entregam é real no seu nível, mas não é o nível mais alto do real. O Tratado IX (Sobre o Pensamento e o Sentido) é o texto que mais diretamente examina a relação entre Aísthesis e Noesis no Corpus selecionado.

    


    	Alétheia (gr. ἀλήθεια)

    	
      Verdade — não proposição correta, mas desvelamento (sentido etimológico: a-létheia, o que não está oculto). No Corpus, Alétheia é o que o Nous entrega quando o iniciado o recebe. Mead a traduz como Truth sem notas; Scott a glosa como Reality em algumas passagens, distinguindo-a da correção lógica. No Poimandres, Alétheia aparece como companheira do Bem na hierarquia cosmológica.

    


    	Eros (gr. Ἔρως)

    	
      Desejo, força de atração — no Corpus, Eros opera em dois níveis distintos: o Eros cósmico que atrai o Anthropos para a matéria (descida), e o Eros noético que atrai o iniciado de volta ao Nous (ascensão). Esta ambivalência é deliberada: a mesma força que explica a queda explica o retorno, quando reorientada. Não confundir com o Eros de Platão no Banquete — o hermetismo usa o conceito com inflexão distinta.

    


    	Gnose (gr. Γνῶσις)

    	
      Conhecimento — mas de tipo específico: não o conhecimento proposicional ou discursivo (episteme), mas o conhecimento direto, participativo, que transforma quem conhece. No Corpus, a Gnose é simultaneamente o objeto da tradição (o que se quer transmitir) e o meio (o estado pelo qual a transmissão ocorre). Possuir a Gnose não é acumular informação sobre o divino — é ter o Nous ativo e orientado. O Corpus hermético é frequentemente chamado de texto gnóstico, mas é necessário distinguir: o gnosticismo cristão (Valentim, Basílides) e o hermetismo filosófico compartilham o vocabulário mas divergem em pontos decisivos, especialmente na avaliação do cosmos material.

    


    	Heimarméne (gr. Εἱμαρμένη)

    	
      Destino, fado — especificamente: o conjunto de influências planetárias que o Anthropos adquire na descida através das esferas. A Heimarméne não é arbitrária — é a estrutura causal do cosmos material. O iniciado que alcança a Gnose não está acima da Heimarméne no sentido de que a ignora; está acima no sentido de que a compreende e não se identifica com ela. O Poimandres (§§25–26) detalha o mecanismo da ascensão e o desprendimento progressivo das “capas” planetárias.

    


    	Noesis (gr. Νόησις)

    	
      Intelecção, ato do Nous — o modo de cognição que acessa o inteligível diretamente, sem mediação dos sentidos ou do raciocínio discursivo. A Noesis é o correlato cognitivo da Gnose: se a Gnose descreve o estado, a Noesis descreve o ato. No Tratado IX, Hermes distingue sistematicamente a Noesis (apanágio dos que possuem Nous) da percepção sensorial (Aísthesis), acessível a todos.

    


    	Prónoia (gr. Πρόνοια)

    	
      Providência — a ação do princípio divino sobre o cosmos não como intervenção arbitrária, mas como estrutura ordenadora permanente. A Prónoia hermética é distinta da providência teológica monoteísta: não é vontade pessoal de um Deus que decide; é o transbordamento necessário do Bem sobre o cosmos. Scott e Mead traduzem ambos como Providence; a diferença doutrinária deve ser sublinhada para o leitor formado em tradições abraâmicas.

    


    	Sophia (gr. Σοφία)

    	
      Sabedoria — no vocabulário hermético, Sophia é o modo de vida que resulta da Gnose integrada. Não é acumulação de conhecimentos, mas a orientação existencial de quem conhece o próprio Nous. Em alguns textos herméticos técnicos (fora do Corpus filosófico), Sophia é personificada; nos tratados desta seleção, opera como conceito de estado, não como figura mítica.

    


    	Charis (gr. Χάρις)

    	
      Graça, favor divino — no Corpus, Charis não é dom arbitrário de uma divindade pessoal, mas o transbordamento natural do Nous sobre quem se volta para ele. A graça hermética é estrutural, não concessional: o Nous não decide “agraciar” alguém; ele irradia, e quem está orientado na direção correta recebe. Esta distinção é importante para não confundir a Charis hermética com a graça nas teologias abraâmicas, onde a divindade age por vontade livre e imprevisível.

    


    	Enkráteia (gr. Ἐγκράτεια)

    	
      Autodomínio, temperança ativa — virtude prática que o Corpus associa ao processo de purificação. A Enkráteia é o conjunto de disposições que impedem as paixões irracionais de ocupar o lugar que pertence ao Nous. Não é ascetismo de punição corporal: é a capacidade de o iniciado manter o Nous como princípio operante mesmo sob pressão das influências materiais. O Discurso Secreto na Montanha (Corp. Herm. XIII) descreve o processo de substituição das qualidades materiais pelas virtudes — Enkráteia é a primeira dessas virtudes a entrar.

    


    	Epoptéia (gr. Ἐποπτεία)

    	
      Visão suprema, contemplação do mais alto grau — nos mistérios gregos (Elêusis), a Epoptéia designava o estágio final da iniciação, reservado aos que completavam o ciclo completo de purificação e revelação. O Corpus hermético usa a categoria implicitamente: a visão que Hermes recebe no Poimandres é uma Epoptéia — o contato direto com o Nous na sua forma mais alta. O termo não aparece transliterado nos tratados desta seleção, mas a estrutura que descreve — visão direta, precedida por preparação progressiva — é o eixo de toda a arquitetura iniciática do Corpus.

    


    	Henosis (gr. Ἕνωσις)

    	
      União, unificação — o estado final do processo iniciático: a reintegração do Nous humano ao Nous divino. No neoplatonismo posterior (Plotino, Proclo), a Henosis é o termo técnico central para este estado; no Corpus Hermeticum, o conceito opera sem o termo preciso, mas a estrutura é a mesma. A Henosis hermética não anula o indivíduo: como o Poimandres sugere (§26), o que se perde na união são as “capas” adquiridas, não o sujeito que conhece. O que resta, depois de todas as camadas materiais desprendidas, é o Nous puro — que é simultaneamente o de Hermes e o divino.
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  III. Figuras e Interlocutores


  

    	Ammon

    	
      Interlocutor em alguns tratados do Corpus não incluídos nesta seleção (especialmente Corp. Herm. XVI e XVII). Representa o receptor egípcio da sabedoria hermética — o contraponto à tradição grega. A menção a Ammon nos tratados que requerem tradução é relevante para o leitor do Apêndice A (Mapa do Corpus Completo): a tensão entre o grego e o egípcio como línguas da sabedoria está presente na própria composição do Corpus.

    


    	Asclépio

    	
      Interlocutor privilegiado de Hermes em vários tratados, incluindo o Asclépio (texto latino, séc. III–IV) e o Tratado II desta seleção (Hermes a Asclépio). Não confundir com o deus grego da medicina (Asclepius): este Asclépio hermético é discípulo e interlocutor filosófico, figura que representa a geração que recebe o ensinamento e deve transmiti-lo. Nos tratados em que aparece, demonstra progressão doutrinária — de perguntas elementares a questionamentos mais aprofundados.

    


    	Hermes Trismegisto

    	
      “Hermes, o Três Vezes Grande” — figura composta, sincretismo greco-egípcio de Hermes (mensageiro olímpico, deus do conhecimento e da linguagem) com Thot (deus egípcio da escrita, da sabedoria e do julgamento). A forma grega do epíteto (Trismegistos) aparece em papiros do período helenístico; a forma latina (Trismegistus) foi consagrada por Ficino. Hermes Trismegisto não é personagem histórico identificável: é compósito simbólico de uma tradição que atribuiu a autoridade dos seus textos à figura do mensageiro divino por excelência. O Cap. 1 desta edição desenvolve este ponto com detalhamento necessário.

    


    	Poimandres

    	
      A entidade que aparece a Hermes na visão fundadora (Corp. Herm. I). Declara ser “a Mente da Soberania” ou “a Mente do Supremo Poder” — ou seja, o Nous em sua forma mais elevada, que desce ao nível de Hermes para revelar a cosmogonia. O nome é objeto de debate filológico: a leitura grega (Poimen Andros, Pastor de Homens) contrasta com a hipótese copta-egípcia (p-eime-n-re, o conhecimento de Rá). Esta edição segue Scott na leitura grega mas registra a hipótese egípcia como plausível (ver Decodificação, Cap. 2).

    


    	Tat

    	
      Filho de Hermes e seu principal discípulo nos tratados do Corpus. Tat recebe os ensinamentos mais profundos — incluindo a Cratera (Corp. Herm. IV) e o Discurso Secreto na Montanha (Corp. Herm. XIII), no qual experimenta a regeneração iniciática em primeira pessoa. O nome é provavelmente helenização de Thot: Tat seria o nome egípcio do mesmo deus que os gregos chamavam de Hermes — um espelhamento dentro do texto que aponta para o sincretismo fundador da tradição. Nos tratados em que aparece, Tat progride de discípulo ansioso a iniciado capaz de receber os segredos finais.
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  IV. Estrutura do Cosmos


  

    	Aether (gr. Αἰθήρ)

    	
      Éter — o elemento mais sutil do cosmos visível, que preenche o espaço acima da esfera da Lua. No modelo cosmológico hermético (influenciado por Aristóteles e pelo platonismo médio), o Aether é o “quinto elemento” que constitui os corpos celestes, distintos dos quatro elementos sublunares (fogo, ar, água, terra). O Tratado II (Hermes a Asclépio) examina com mais precisão a questão da estrutura do cosmos e do lugar da divindade em relação ao espaço.

    


    	Cratera (gr. Κρατήρ)

    	
      Vaso ou taça — metáfora central do Tratado IV (A Cratera ou a Mônade). O Demiurgo envia uma Cratera cheia de Nous ao cosmos e anuncia que quem deseja mergulhar nela pode fazê-lo. A Cratera não é objeto literal: é imagem do ato de iniciação que o cosmos oferece — a possibilidade de imergir na mente divina. Quem mergulha torna-se “perfeito em conhecimento”; quem não mergulha permanece na Agnósia. O simbolismo do vaso é de origem órfica e pitagórica, reconfigurado pelo Corpus em chave filosófica.

    


    	Déca / Decáda (gr. Δεκάς)

    	
      O número dez e a doutrina pitagórica associada à sua perfeição — relevante no Corpus porque a numerologia do Corpus usa a estrutura de esferas planetárias (sete) mais três níveis superiores para compor modelos de ascensão em dez estágios. O Tratado X (A Chave) é o tratado que mais explicitamente usa estrutura numérica como guia doutrinário.

    


    	Dioikésis (gr. Διοίκησις)

    	
      Administração, governo do cosmos — o modo como o Nous ou o Demiurgo mantém a ordem do universo em funcionamento. No Corpus, a Dioikésis é distinta da criação: criar é o ato único da origem; administrar é o ato contínuo que sustenta o cosmos. O Tratado XI (Mente para Hermes) é o texto mais rico em descrições da Dioikésis cósmica.

    


    	Eikasmos (gr. εἰκασμός)

    	
      Semelhança, imagem — no Corpus, o cosmos visível é eikasmos do cosmos inteligível: imagem que o reflete sem esgotá-lo. O conceito herda a linguagem platônica das ideias e das cópias, mas o hermetismo não desqualifica as imagens: elas são o caminho de volta à fonte, não obstáculos. Esta diferença de avaliação das imagens distingue o hermetismo do platonismo mais ascético.

    


    	Ennéada (gr. Ἐννεάς)

    	
      O grupo dos nove — no contexto do Corpus, refere-se à esfera superior ao cosmos das sete esferas planetárias. A Ennéada é o nível onde o iniciado chega após desprender-se das influências planetárias na ascensão descrita no Poimandres (§26). É o limiar antes da reintegração total ao Nous. A Ogdóada (oito) e a Ennéada (nove) são estações da ascensão; o Discurso Secreto na Montanha (Corp. Herm. XIII) menciona estas categorias em relação ao processo de regeneração.

    


    	Heimarméne — ver Bloco II.

    	Remissão — consultar Bloco II (Faculdades da Alma e do Conhecimento).



    	Kosmos (gr. Κόσμος)

    	
      Cosmos, mundo ordenado — a palavra grega implica ordem e beleza (o oposto de chaos). No Corpus, o cosmos é belo e bem-governado: não é prisão do espírito, como no gnosticismo cristão mais radical, mas o teatro da revelação. O cosmos é o segundo deus (deuteros theos em algumas passagens), filho do Nous, criado à imagem do inteligível. Esta avaliação positiva do cosmos é uma das características que distinguem o hermetismo filosófico do gnosticismo anticósmico.

    


    	Ogdóada (gr. Ὀγδοάς)

    	
      O grupo dos oito — a oitava esfera, acima das sete esferas planetárias, onde as almas que ascendem aguardam a integração final. A Ogdóada é a estação intermediária na ascensão descrita no Poimandres e retomada no Discurso Secreto na Montanha. Mead a conecta ao simbolismo pitagórico do oito; Scott a interpreta como simples designação topográfica do cosmos hermético, sem carga numerológica necessária.

    


    	Physis (gr. Φύσις)

    	
      Natureza — no Poimandres (§§14–15), a Physis é personificada: é a natureza material que se apaixona pela imagem do Anthropos refletida na água e o abraça, unindo o divino ao material. Esta cena de amor entre Physis e Anthropos é a origem mítica da condição humana no Corpus: somos o resultado desta união. A Physis não é vilã — é amante. O problema não é a união em si, mas o esquecimento da origem divina que dela resulta.

    


    	Topos (gr. Τόπος)

    	
      Lugar, espaço — o Tratado II (Hermes a Asclépio) é dedicado em grande parte à questão do espaço e da relação entre Deus, o espaço e o cosmos. O argumento hermético é que Deus não está em nenhum lugar específico porque é o próprio lugar de todas as coisas: o espaço não contém Deus, Deus contém o espaço. Esta posição tem implicações panteístas que os leitores renascentistas (Ficino, Bruno) desenvolveram ativamente.

    


    	Theos (gr. Θεός)

    	
      Deus — o Corpus usa o termo em sentidos que o leitor formado em teologia monoteísta deve ler com cautela. Theos no Corpus pode referir-se: (1) ao princípio supremo, identificado com o Nous; (2) ao Demiurgo, que é Theos em sentido secundário; (3) ao cosmos, chamado de “segundo deus” em algumas passagens; (4) ao ser humano regenerado, que se torna Theos após a Henosis. Esta multiplicidade de usos não é imprecisão: é a distinção sistemática entre níveis de divindade que o Corpus opera ao longo dos tratados. Mead mantém “God” em todos os casos; Scott glosa cada ocorrência conforme o nível referido.
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  V. Termos do Processo Iniciático


  

    	Agennésia (gr. ἀγέννητος)

    	
      O não-gerado, o ingênito — atributo aplicado ao Nous ou ao princípio supremo: é o que não foi criado por nada anterior a si. O cosmos foi gerado; o Nous é não-gerado. Esta distinção funda toda a hierarquia ontológica do Corpus: o caminho do iniciado é reconhecer o Nous ingênito em si mesmo, distinguindo-o de tudo aquilo que foi gerado (incluindo o próprio corpo e a Psyche irracional).

    


    	Anagénese / Regeneração (gr. ἀναγέννησις)

    	
      Renascimento espiritual — o processo central descrito no Discurso Secreto na Montanha (Corp. Herm. XIII), onde Tat pergunta a Hermes como se entra na regeneração e Hermes descreve o processo de substituição das qualidades materiais pelas virtudes noéticas. A regeneração hermética não é ritual externo: é transformação interna pela qual o iniciado passa a ter o Nous como princípio organizador de si mesmo em vez das influências planetárias. Mead usa Rebirth; Scott prefere Regeneration — esta edição segue Scott por evitar a conotação cristã específica de “renascimento”.

    


    	Anábase (gr. ἀνάβασις)

    	
      Ascensão — a jornada da alma de retorno ao princípio após a morte ou durante o processo iniciático. O Poimandres (§§24–26) descreve a Anábase em termos precisos: a cada esfera planetária cruzada na ascensão, o iniciado “entrega” a qualidade adquirida na descida, até chegar desnudo de toda influência material ao Nous puro. O processo de descida (Katábase) e ascensão (Anábase) estrutura a antropologia cosmológica do Corpus.

    


    	Apoteose (gr. Ἀποθέωσις)

    	
      Divinização — o estágio final da Anábase, em que o iniciado se torna uno com o Nous. No Corpus, a apoteose não é metáfora: é o objetivo declarado da tradição. O ser humano que completa o processo iniciático não “se aproxima” do divino — se torna divino no sentido preciso de ter o Nous como sua natureza operante. Esta afirmação é o ponto mais radical do hermetismo e o que mais afastou o Corpus do teísmo monoteísta medieval.

    


    	Katharsis (gr. Κάθαρσις)

    	
      Purificação — o processo de desprendimento das “capas” materiais adquiridas na descida. No Corpus, a Katharsis não é ética no sentido de obediência a normas externas: é processo cognitivo. Purificar-se é reconhecer o que não pertence ao Nous e desidentificar-se progressivamente disso. O Discurso Secreto na Montanha é o texto da coleção em que a Katharsis é mais diretamente operacionalizada como prática.

    


    	Katábase (gr. Κατάβασις)

    	
      Descida — o processo pelo qual o Anthropos desce do nível noético ao material, adquirindo em cada esfera planetária uma “capa” de qualidade específica (maldade, luxúria, cobiça, etc., conforme o Poimandres §§12–13). A Katábase não é punição nem acidente: é a estrutura necessária para que o divino possa conhecer o cosmos a partir de dentro. A Anábase pressupõe a Katábase; o retorno só é possível porque houve descida.

    


    	Kéryx (gr. Κῆρυξ)

    	
      Arauto, mensageiro — no Tratado IV (A Cratera ou a Mônade), o Demiurgo envia um Kéryx para anunciar ao cosmos a existência da Cratera e o convite a mergulhar nela. O Kéryx é figura sem nome — pura função: anunciar a possibilidade da Gnose. Mead o interpreta como figura do Logos em missão; Scott o entende como elemento ret

    


    	Metánoia (gr. Μετάνοια)

    	
      
    


    	Palingenésia (gr. Παλιγγενεσία)

    	
      
    


    	Paideia (gr. Παιδεία)

    	
      
    


    	Téleos / Teleios (gr. Τέλειος)

    	
      
    


    	Telos (gr. Τέλος)

    	
      
    


    	Theoria (gr. Θεωρία)

    	
      
    


    	Apokatástasis (gr. Ἀποκατάστασις)

    	
      
    


    	Nous Poietikós (gr. Νοῦς Ποιητικός)
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